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No mundo bancário, onde a precisão é primordial, os funcionários da Caixa Econômica
Federal (CEF) enfrentam um desafio diário único. Caixas, tesoureiros e avaliadores de penhor
são essenciais para a operação segura e eficiente do sistema financeiro, lidando com
grandes somas de dinheiro e responsáveis pela precisão em cada transação. A especialista
em direito trabalhista bancário da Moraes Advocacia, Juliane Moraes, destaca uma questão
crítica enfrentada por esses profissionais: a falta de compensação adequada por erros
inevitáveis no manuseio de numerário.

Juliane Moraes, em suas declarações recentes, enfatizou a importância do “adicional de
quebra de caixa”, um benefício destinado a compensar as discrepâncias no caixa. “Apesar da
alta responsabilidade que esses profissionais carregam, muitos não recebem o adicional
devido, um cenário que precisa de mudança urgente,” afirma Moraes.

Dados do setor indicam que, apesar da alta precisão exigida, pequenas diferenças no caixa
são comuns. Estas discrepâncias, embora geralmente mínimas, colocam uma pressão
adicional sobre os trabalhadores. “Essa realidade destaca a necessidade de uma política de
compensação justa e equitativa,” ressalta Juliane Moraes.

Contrariamente à crença popular, o adicional de quebra de caixa é diferente da gratificação
de função regularmente recebida por esses funcionários. “Enquanto a gratificação de função
é uma remuneração por posição, o adicional de quebra de caixa é especificamente para
compensar riscos e erros inerentes à manipulação de numerário,” explica Moraes.

Vários tribunais estaduais já reconheceram o direito dos trabalhadores da CEF ao adicional
de quebra de caixa, evidenciando uma tendência crescente em favor dos direitos dos
trabalhadores bancários. Juliane Moraes destaca: “Estas decisões judiciais são um passo
positivo para garantir que os funcionários sejam justamente compensados pelos riscos que
assumem diariamente.”
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Sobre a Dra. Juliane Garcia de Moraes e o escritório Moraes Advocacia

Com mais de 15 anos de atuação, Dra. Juliane Garcia Moraes é uma referência em direito
trabalhista no Brasil. Dedica-se, especialmente, a questões ligadas à saúde no trabalho,
tendo atuado em diversos casos de grande repercussão no setor bancário. Está à frente do
escritório Moraes Advocacia que possui ampla experiência em direito trabalhista, direito
trabalhista bancário, direito civil e digital.

Mais informações: https://moraes-advocacia.com/
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